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EVANGELIZAÇÃO

O MENINO DOS 
CABELOS COMPRIDOS

Im
ag

em
: F

re
ep

ik
 P

re
m

iu
m

60 • Revista Ave Maria  |  Abril, 2021 www.revistaavemaria.com.br



E m casa somos cinco irmãos. Quando 
meus pais se casaram, logo minha mãe 
ficou grávida de mim. Nasci em junho 

de 1967. No ano seguinte, no dia 24 de julho, 
nasceu meu primeiro irmãozinho, que recebeu 
o nome de Reginaldo. Minha mãe contou-me 
que, num certo dia, ele amanheceu com febre 
e chorando muito. Perto de nossa casa havia a 
famosa Farmácia do Zizico, que atendia todo 
mundo que estava doente. O povo da peque-
na Santa Cruz da Esperança (SP) dizia que 
ele era mais entendido que muitos médicos, 
que não atendiam onde morávamos. Os casos 
mais graves eram sempre encaminhados para 
hospitais da região. Ao ver a situação do pe-
queno Reginaldo, o farmacêutico, experiente, 
alertou minha mãe para levá-lo para Ribeirão 
Preto (SP).

A Bíblia nos ensina que  
os pensamentos de Deus não 
são como os nossos, nem seus 

caminhos como os nossos.

Meus pais, sem perderem tempo, foram 
com meu irmão para a cidade grande e ele foi 
internado no hospital, permanecendo em um 
quarto isolado. Minha mãe ficava muito triste 
vendo o Reginaldo naquela situação entre a 
vida e morte. “Os médicos não davam muita 
esperança. Eu chegava perto do vidro da pe-
diatria por onde podia vê-lo e o menino ficava 
agitado, gritava, estendia as mãozinhas, queren-
do ir embora”, contou minha mãe. E continuou: 
“Esse sofrimento já durava três dias, até que, 
sem saber mais o que fazer e a quem recorrer, 
saí ao jardim no hospital, sentei-me em um 
banco de madeira, juntei as mãos, olhei para 
o céu e rezei ao Padre Donizetti de Tambaú 
(SP) e a Nossa Senhora Aparecida que fizessem 
um milagre na vida do Reginaldo. E prometi: 
deixaria seus cabelos crescerem até comple-
tar 7 anos. Depois, iria cortá-los e levá-los ao 

santuário em Tambaú para serem colocados na 
sala dos milagres. Deus ouviu minhas preces. 
No dia seguinte, o Reginaldo estava em meu 
colo, voltando para casa totalmente curado. 
Como havia prometido, deixei seus cabelos 
crescerem. No dia do seu aniversário de 7 anos, 
cortamos e levamos a Tambaú, agradecendo ao 
Padre Donizetti e à Virgem Aparecida por terem 
colocado meu pedido no coração de Jesus”.

A Bíblia nos ensina que os pensamentos 
de Deus não são como os nossos, nem seus 
caminhos como os nossos. O tempo passou. 
Reginaldo se casou, tornou-se pai e agora já é 
vovô de uma linda jovem. Eu me tornei presbí-
tero da Igreja e, no dia 25 de janeiro deste ano, 
recebi o chamado do bispo de minha diocese 
para assumir uma nova missão. Depois de 21 
anos anunciando a alegria do Evangelho na 
Paróquia Nossa Senhora das Dores, em Casa 
Branca (SP), fui enviado para Tambaú, ao 
Santuário Nossa Senhora Aparecida e Padre 
Donizetti, beatificado em novembro de 2019. 
Estou, nesse lugar sagrado, desde o dia 9 de 
fevereiro, acolhendo os romeiros que vem ao 
santuário, como meus pais fizeram, para agra-
decer tantas bênçãos recebidas e também para 
pedir a intercessão da Padroeira do Brasil e do 
Apóstolo da Acolhida. Meus pais não puderam 
participar da Missa na qual tomei posse como 
vigário paroquial, por causa da pandemia do 
novo coronavírus, mas acompanharam, muito 
emocionados, pelo YouTube. 

 Foi uma noite longa, de expectativas, lágri-
mas, risos, encontro com amigos e com o povo 
tambauense. Antes de fazer minhas orações 
para dormir, olhei o WhatsApp. Havia recebi-
do muitas mensagens. Como estava cansado, 
li apenas o texto que minha mãe escrevera, 
cumprimentando-me: “Filho, estou muito feliz. 
Jamais imaginei que isso pudesse acontecer. 
Faça tudo com muito amor e não se esqueça 
de cuidar direitinho da sala dos milagres, pois 
lá, em algum lugar, estão guardados os cabelos 
de seu irmão”. •
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MODELO

O contexto da Patris Corde  
PAPA FRANCISCO PROPÔS PARA TODA A IGREJA

A CARTA APOSTÓLICA PATRIS CORDE, QUE
É UM RECONHECIMENTO DO SIGNIFICADO DE JOSÉ NA SALVAÇÃO

w Pe. Mauro Negro, osj* w
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Há diversos modos de um Papa comunicar 
algo à Igreja. Uma carta apostólica é um 
deles. Outros modos são as encíclicas e as 

exortações apostólicas. São os principais meios de 
afirmar a doutrina, exortar à fidelidade, valorizar 
algum fato ou elemento significativo da experiência 
cristã e católica. 

A Carta Apostólica Patris Corde é sobre São José. 
Ela celebra um fato histórico: a declaração de São 
José como Padroeiro da Igreja Católica. Isso foi em 
1870, durante o Concílio Vaticano I (1869-1870). 
Aquele era um momento histórico complicado: acon-
tecia a guerra da unificação da Itália, auge de um 
movimento que durava décadas. O Papa Pio IX não 
aceitava a situação e encontrava obstáculos enormes 
na condução da Igreja, de modo especial na Itália, 
na França e nos países de língua alemã. O concílio 
foi convocado para ser realizado no Vaticano com a 
intenção de reforçar as estruturas da Igreja, deixando 
claras e decididas as ações do Papa com seus bispos. 
Naquela ocasião, São José pareceu necessário para 
zelar pela Igreja, que sofria com a modernidade, 
com as oposições políticas, com as divisões sociais 
e os movimentos de emancipação que começavam 
a surgir. Os motivos foram, em grande medida, de 
defesa, de resistência. 

A Carta Apostólica Patris Corde é 
sobre São José. Ela celebra um fato 
histórico: a declaração de São José 
como Padroeiro da Igreja Católica

Pio IX decidiu que precisava da atenção de São 
José. Se ele havia defendido Maria e Jesus nos mo-
mentos decisivos da vida, então poderia também 
defender a Igreja nos momentos em que ela era 
questionada e até perseguida. Durante o concílio, 
aconteceu a declaração de São José como padroeiro 
ou protetor da Igreja Católica. Isso foi notável, pois 
algo assim não havia acontecido antes. 

Assim, no dia 8 de dezembro de 1870 surgiu o 
texto Da mesma maneira que Deus. Em latim, como 

se usa nomear os documentos, se diz Quemadmodum 
Deus. É um texto curto, que na sua parte principal 
afirma: “(…) o Papa Pio IX, consternado pela recen-
tíssima e funesta situação das coisas, para confiar a 
si mesmo e os fiéis ao potentíssimo patrocínio do 
santo patriarca José (…) solenemente declarou-o 
Patrono da Igreja Católica, ordenando que a sua festa, 
marcada em 19 de março, seja de agora em diante 
celebrada com rito duplo de primeira classe, porém 
sem oitava, por causa da Quaresma” (Decreto Que-
madmodum Deus).

O ano de 2020 foi um ano difícil, mas não neces-
sariamente ruim. Houve pandemia, violências, mo-
mentos difíceis, dramáticos e dolorosos para pessoas, 
grupos e nações, também para a Igreja. Por isso, o 
Papa Francisco seguiu o modelo do Papa Pio IX, 
recorreu a São José para dar força, guiar no caminho 
com a graça, a misericórdia e a coragem que muito 
o qualificam como “guardião do Redentor”. Papa 
Francisco propôs esta prece:

*Padre Mauro Negro, osj é biblista pela Pontifí-
cia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP).

“Salve ,  guardião 
do Redentor

e esposo da Virgem 
Maria !

A vós ,  Deus conf iou 
o seu Filho;

em vós ,  Maria depositou 
a sua conf iança;
convosco,  Cris to 

tornou-se homem.
Ó, Bem-aventurado José , 
mostrai-vos pai  também 

para nós e guiai-nos
no caminho da vida .
Alcançai-nos graça ,

misericórdia e coragem
e defendei-nos de 

todo o mal .  Amém”.
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JUVENTUDE

No dia 2 de abril deste ano celebram-se de-
zesseis anos da partida do Papa João Paulo 
II, um santo que marcou a história da Igreja 

com seu longo pontificado de 26 anos, deixando 
um legado que até hoje tem fortes reflexos, quer no 
contexto eclesiástico, quer fora dele. A memória que 
se tem desse santo do fim do século XX e início do 
século XXI é sempre uma memória jovem, isto é, 
sempre atual na mente dos fiéis.

É conveniente lembrar que o dia 2 de abril de 
2005 entrou para a História como sendo o momento 
em que o mundo inteiro contemplou a morte não 
somente do Papa, mas também de um dos líderes 
mais influentes do século XX, um guardião da paz. 
Na ocasião foram as manifestações de agradecimento 
àquele que, em menos de dez anos após sua morte, 
veio a ser elevado às honras dos altares. Recorde-se 

w   Pe. Luiz Antônio de Araújo Guimarães w

que, já mesmo no funeral, as pessoas, sobretudo os 
jovens, erguiam faixas e bradavam, com lágrimas nos 
olhos, na praça São Pedro: “Santo subito!”.

No âmbito eclesiástico, o pontificado do Papa de 
origem polonesa trouxe inúmeros benefícios para 
o povo de Deus. Foram mais de 3 mil homilias e 
discursos; publicou catorze encíclicas; quinze exor-
tações apostólicas; onze constituições apostólicas e 
45 cartas apostólicas, além de realizar mais de 102 
viagens apostólicas ao redor do mundo e mais de 140 
em toda a Itália. Nessas viagens apostólicas nunca lhe 
faltava uma palavra de incentivo para a juventude, 

JOÃO PAULO II,

chegando a ser conhecido e aclamado pelos jovens 
como o “Papa pop”.

Seu amor pelos jovens o fez criar a Jornada Mun-
dial da Juventude (JMJ), inspiração que teve após a 
Organização das Nações Unidas (ONU) ter concla-
mado o ano de 1985 como sendo o Ano Internacional 
da Juventude. Numa carta direcionada aos jovens, 
partilhou: “Que é a juventude? É primavera, começo, 
oferta de viçosas possibilidades, semente de futuro 
onde o bem é mais forte que o mal; o rosto humano 
não tem rugas, o coração não tem ainda esconderijos, 
a inteligência está alegremente à procura de tudo o 
que é verdadeiro e o espírito se debruça com atração 
e audácia sobre os grandes ideais”.

Nas dezenove edições da Jornada Mundial da 
Juventude durante seu pontificado, reuniu milhões 
de jovens de todo o planeta para levar a eles uma 

mensagem de fé e esperança por um mundo melhor 
e por uma juventude sadia, com valores evangélicos.

Sua linguagem aos jovens era muito clara e obje-
tiva, além de permeada de um carinho todo especial, 
aos quais chamava sempre de “meus amigos”. Vale 
recordar que na sua primeira viagem ao Brasil, em 
1980, no segundo ano de seu pontificado, ele falou 
aos jovens brasileiros, numa Missa presidida em Belo 
Horizonte (MG): “Meus amigos, vocês são respon-
sáveis pela conservação dos verdadeiros valores que 
sempre honraram o povo brasileiro. Não se deixem 
levar pela exasperação do sexo, que abala a autenti-
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cidade do amor humano e conduz à desagregação da 
família. Esta é a mensagem sincera e confiante de um 
amigo. Meu desejo seria o de apertar as mãos de cada 
um de vocês e falar com cada um. Em todo o caso é 
a cada um que digo dizendo a todos: jovens de todo 
o Brasil, o Papa quer muito bem a vocês! O Papa não 
os esquecerá nunca mais! O Papa leva daqui uma 
grande saudade de vocês!”. Veja, ele falava como se 
fala com um amigo! Esse era João Paulo II, também 
chamado de João de Deus pelo povo brasileiro.

Passados dezesseis anos da partida desse santo de 
alma jovem para a Casa do Pai, tem-se a certeza de 
que sua memória continua sempre viva no coração de 
quem o conheceu, assim como dos que ouvem falar 
dele com tanto carinho. Cabe, pois, a cada jovem 
dizer hoje: “São João Paulo II, rogai por nós e por 
nossa juventude brasileira!”. •

*Padre Luiz Antônio de Araújo Guimarães é sa-
cerdote do clero da Arquidiocese de Maceió (AL). Pos-
sui graduação em Administração de Empresas pela 
Universidade Federal de Alagoas, concluída em 2007. 
De 2007 a 2013, fez a formação sacerdotal, cursando 
Filosofia e Teologia pelo Seminário Arquidiocesano 
Nossa Senhora da Assunção, em Maceió. Em 2009, 
concluiu a especialização em Comunicação Social 
pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC/SP). Em 2018 concluiu a graduação em Teologia 
pelo Centro Universitário Claretiano, aperfeiçoando 
seus estudos sobre os mistérios da fé.

JOÃO PAULO II, um santo dealma jovem!
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Lucielen Souza, nutricionista

RISOTO DE CAMARÃO

lucielen.souza@gmail.com

INGREDIENTES

400 g de camarões-cinza limpos
3 xícaras (chá) de arroz branco
1 cubo de caldo de camarão
½ xícara (chá) de pimentão verde cortado em cubos 
pequenos
1 tomate sem sementes cortado em cubos pequenos
Cheiro-verde picado
2 colheres (sopa) de extrato de tomate
2 dentes de alho
1 colher (sopa) de azeite
Sal
½ limão

MODO DE PREPARO
Tempere os camarões no limão e no sal e reserve-os por 
10 minutos. Enquanto isso, faça o arroz, fritando-o mui-
to bem. Em seguida, coloque água suficiente para cobrir 
o arroz na panela, sobrando uns 2 centímetros a mais do 
que o arroz no fundo da panela. Coloque pouco sal, pois 
o molho do camarão levará o cubo de caldo de camarão. 
Cozinhe em fogo baixo até que toda a água seque. Retire 
do fogo e deixe a tampa da panela aberta (para o arroz não 
passar do ponto). Numa frigideira grande, em que caibam 
todos os camarões, doure o alho e coloque todos os cama-
rões sem o suco do limão, junte o tomate, o pimentão, o 
cheiro-verde, o extrato de tomate e o cubo de caldo de ca-
marão. Adicione um pouco de água, para que tenha molho 
suficiente para encobrir o camarão na frigideira. Cozinhe 
em fogo baixo por 5 minutos. Nesse meio tempo, retire o 
arroz da panela e ponha-o em um recipiente de cerâmica 
ou vidro. Solte-o bastante com o garfo. Junte o molho de 
camarão e misture, usando em uma das mãos um garfo e 
em outra uma colher. Decore com camarões grelhados e 
coentro. Sirva bem quente.

Valor calórico: 158,5 kcal (porção).

COCADA DE PÁSCOA
INGREDIENTES

1 lata de leite condensado
3 ovos
100 g de coco ralado (ou em flocos)
1 colher (sopa, bem cheias) de margarina
1 caixinha de creme de leite
1 tablete (200 g) de chocolate amargo ou meio 
amargo
6 colheres (sopa, bem cheias) de açúcar

MODO DE PREPARO
Numa panela, misture o leite condensado, as gemas, o coco 
e a margarina e leve ao fogo mexendo sempre, até dar um 
ponto como se fosse brigadeiro. Despeje num refratário 
(pequeno ou médio) untado e reserve. Numa tigela de vidro, 
coloque o creme de leite, leve ao micro-ondas em potência 
alta por 30 segundos. Retire, acrescente o chocolate que-
brado e mexa até ficar um creme homogêneo. Tenha paci-
ência, demora um pouquinho, mas o chocolate derrete todo. 
Despeje sobre a cocada e reserve. Bata as claras em neve 
bem firmes, acrescente o açúcar, colher por colher, e con-
tinue batendo até ponto de suspiro (que é bem branquinho 
e brilhante). Coloque o suspiro como cobertura do doce e 
leve ao forno médio por 10 minutos ou até dourar o suspiro. 
Retire do forno, espere esfriar e leve à geladeira. Sirva bem 
gelado.

Valor calórico: 202,2 kcal (porção).

Im
ag

em
: R

ep
ro

du
çã

o/
W

EB

Im
ag

em
: R

ep
ro

du
çã

o/
W

EB

66 • Revista Ave Maria  |  Abril, 2021 www.revistaavemaria.com.br






